
Introdução 
O presente relatório documenta as diferenças nas condições 
sociais, políticas, culturais, económicas e de vida entre as 
zonas rurais e urbanas, e considera se tais diferenças podem 
constituir uma ameaça para a coesão social na Europa. Em 
primeiro lugar, considera as disparidades entre as zonas 
rurais e urbanas em termos de rendimentos e condições de 
vida, oportunidades de emprego e capital humano. Uma vez 
que as diferenças nas condições socioeconómicas podem 
influenciar as atitudes e os comportamentos das pessoas, o 
relatório analisa se os residentes das zonas rurais e urbanas 
têm perceções diferentes do respeito que eles e as suas 
comunidades recebem. Avalia as suas atitudes em relação à 
igualdade de género, à aceitação dos imigrantes e a outros 
parâmetros de tolerância social. Dado que os sentimentos 
de desrespeito e negligência constituem uma ameaça para a 
coesão social, o relatório investiga também as disparidades 
entre as zonas rurais e urbanas em termos de participação 
política e satisfação com a democracia. Por último, investiga 
as disparidades entre as zonas urbanas e rurais na 
prestação e na qualidade dos serviços públicos, e destaca 
algumas soluções inovadoras para a prestação de serviços 
públicos que estão atualmente a ser aplicadas nos Estados-
Membros. 

Contexto político 
O Tratado de Lisboa, assinado em 2007, estabeleceu a 
coesão territorial como a terceira dimensão da coesão 
europeia. Apresentou o objetivo de assegurar um 
desenvolvimento geograficamente equilibrado em todas as 
regiões europeias, a fim de reduzir as desigualdades 
espaciais entre os Estados-Membros e no seio de cada um 
deles. A eliminação das desigualdades entre locais com 
diferentes graus de urbanização é um elemento importante 
da promoção da coesão territorial. 

Em maio de 2007, foi acordada a primeira «agenda 
territorial», que salientava a importância de promover um 
desenvolvimento sustentável e policêntrico, garantindo a 
igualdade de acesso às infraestruturas e ao conhecimento. 
Sublinhava também a importância de reforçar as 
identidades regionais e de tirar melhor partido da 
diversidade territorial da Europa. 

A agenda territorial foi atualizada em 2011; em 2020, foi 
adotada a Agenda Territorial 2030. De acordo com esta 
nova agenda, na Europa, as desigualdades entre as pessoas 
e os territórios atingiram um nível crítico. Por conseguinte, 
estabeleceu as ações a tomar para alcançar a coesão 
territorial no âmbito dos objetivos globais de construção de 
uma Europa justa e de uma Europa verde. 

Além de estarem no centro da política de coesão mais 
ampla, os desafios e as oportunidades que as zonas rurais 
enfrentam são objeto de uma atenção específica no Pacto 
Rural. O pacto foi lançado pela Comissão Europeia em 
2021, e estabeleceu um quadro de cooperação entre as 
partes interessadas a nível europeu, nacional e local, com o 
objetivo de amplificar as vozes das comunidades rurais. 

A política de coesão é executada através de vários fundos 
específicos, nomeadamente o Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional, o Fundo de Coesão e o Fundo 
Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural. 

Principais conclusões 
£ Em média, os rendimentos são mais elevados nas 

zonas urbanas do que nas zonas rurais, e a disparidade 
de rendimentos entre as zonas rurais e urbanas 
aumentou cerca de 19 % na última década. No entanto,
este aumento médio esconde o facto de as 
desigualdades a nível de rendimentos entre as zonas 
rurais e urbanas estarem a diminuir em alguns 
Estados-Membros, nomeadamente na Alemanha e nos 
Países Baixos. 

£ Embora, em média, a percentagem da população em 
risco de pobreza ou exclusão social seja mais elevada 
nas zonas rurais do que nas zonas urbanas, a 
disparidade entre as zonas rurais e urbanas neste 
parâmetro diminuiu aproximadamente 0,4 pontos 
percentuais ao longo da última década. 

£ As diferentes trajetórias das disparidades nos 
rendimentos e da taxa de risco de pobreza ou exclusão 
social podem estar relacionadas com as diferenças 
subjacentes às condições de vida, das quais uma 
componente é a habitação. A taxa de sobrecarga das 
despesas em habitação é mais elevada nas zonas 
urbanas do que nas rurais, e os bairros urbanos sofrem 
mais com os problemas da poluição e da 
criminalidade. 

£ A taxa de emprego é mais elevada nas zonas urbanas 
do que nas rurais. Embora se tenha registado um 
aumento geral da taxa de emprego ao longo da última 
década, a taxa aumentou mais rapidamente nas zonas 
urbanas do que nas rurais, o que resultou num ligeiro 
aumento da disparidade entre as zonas rurais e 
urbanas. 

£ A percentagem de jovens que não trabalham, não 
estudam nem seguem qualquer formação é mais 
elevada nas zonas rurais do que nas urbanas, ao passo 
que nas zonas urbanas as taxas de conclusão do ensino 
superior são mais elevadas. 
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£ Há provas da existência de um fosso digital entre as 
zonas rurais e urbanas. Os residentes das zonas rurais 
têm menos probabilidades de ter competências 
digitais ou um computador, e dispõem de ligações à 
Internet mais lentas do que os residentes das zonas 
urbanas. 

£ As disparidades socioeconómicas entre as 
comunidades rurais e urbanas podem ter implicações 
profundas na forma como os seus residentes se 
sentem. Os residentes das zonas rurais têm maior 
probabilidade do que os das zonas urbanas de 
sentirem que eles próprios, ou as suas comunidades, 
são maltratados, desrespeitados ou ignorados pelo seu 
governo. 

£ As atitudes são também, em média, mais 
conservadoras nas zonas rurais do que nas urbanas. Os 
residentes das zonas rurais têm opiniões menos 
favoráveis em relação à igualdade de género, mostram-
se mais cautelosos quanto à aceitação de imigrantes e, 
em geral, têm níveis de tolerância social mais baixos do 
que os residentes das zonas urbanas. 

£ Os residentes das zonas rurais têm menos 
probabilidades de serem politicamente ativos do que 
os das zonas urbanas, mas apenas quando se trata de 
um envolvimento político informal, como a 
participação em protestos ou a assinatura de petições. 

£ Os residentes das zonas rurais têm níveis de confiança 
mais baixos nos seus governos e na União Europeia, e 
manifestam níveis mais baixos de satisfação com a 
democracia do que os das zonas urbanas. 

£ As disparidades na prestação de serviços públicos 
entre as zonas rurais e urbanas estão a aumentar. O 
declínio e o envelhecimento da população colocam 
desafios à futura prestação de serviços, especialmente 
nas zonas rurais. No entanto, nos vários Estados-
Membros, há muitos exemplos de soluções inovadoras 
para prestar serviços públicos às pessoas que vivem 
em zonas remotas. 

Indicadores para políticas 
£ É necessário dar prioridade ao investimento na 

educação e formação das comunidades rurais. As 
zonas urbanas, com populações jovens e instruídas, 
têm conseguido tirar partido das vantagens da 
globalização. É essencial que as comunidades rurais 
promovam o capital humano necessário para serem 
resilientes à evolução das condições 
macroeconómicas. 

£ O aumento do trabalho remoto originado pela 
pandemia de COVID-19 representa uma oportunidade 
única para inverter a tendência do despovoamento 
rural. Na Europa, as zonas menos densamente 
povoadas tornaram-se mais atrativas para as pessoas 
que podem trabalhar à distância e para as que se 
sentem atraídas pelo estilo de vida fora das grandes 
cidades. A fim de assegurar a continuação desta 
tendência, é necessário que o acesso à banda larga de 
alta velocidade esteja disponível em todas as zonas. 

£ Uma mudança na prestação de serviços públicos para 
métodos em linha poderia colmatar a crescente 
disparidade na prestação de serviços entre as zonas 
urbanas e rurais. A conectividade digital também é 
essencial para este método alternativo de prestação de 
serviços. 

£ As zonas rurais têm muitas vantagens em termos de 
qualidade de vida, espaço e meio natural, bem como 
custos de vida mais baixos. Além disso, proporcionam 
oportunidades para alcançar a neutralidade climática. 
As vantagens naturais das zonas rurais devem ser 
fomentadas e promovidas de forma sustentável. 

£ A falta geral de confiança no governo entre os 
residentes das zonas rurais é muito preocupante. As 
desigualdades no desenvolvimento económico e o 
declínio dos serviços públicos podem estar a 
impulsionar esta situação. É necessário disponibilizar 
serviços públicos de boa qualidade em todas as zonas 
para criar confiança entre os cidadãos que sentem que 
as suas comunidades estão a ser deixadas para trás. 

£ Há uma grande diversidade de desafios entre e dentro 
de cada grau de urbanização. Para conceber respostas 
políticas adequadas e específicas, é necessário 
recolher e disponibilizar dados fiáveis em todos os 
países e regiões. 

£ As vozes das comunidades rurais têm de ser 
amplificadas. Os seus residentes devem ser incluídos 
nos planos de desenvolvimento, e as suas 
preocupações devem ser ouvidas e respeitadas. Dar 
voz às comunidades locais revelou-se fundamental 
para a execução bem-sucedida de projetos de 
desenvolvimento económico local. De igual modo, há 
que prestar atenção às opiniões das populações das 
zonas urbanas e suburbanas, que sentem que estão a 
ser deixadas para trás no processo de globalização. 

£ A utilização de soluções inovadoras para prestar 
serviços públicos nas zonas rurais já está generalizada 
em toda a Europa. Incluem a prestação bem-sucedida 
de serviços de telessaúde, a reorientação de edifícios 
abandonados e a oferta de transportes públicos. As 
administrações locais e os Estados-Membros devem 
aprender uns com os outros como expandir estes 
programas ou adaptá-los a outros contextos. 

£ As mulheres das zonas rurais enfrentam desafios 
adicionais, uma vez que a disparidade da taxa de 
emprego entre homens e mulheres é maior nas zonas 
rurais, e que os residentes dessas zonas são menos 
suscetíveis de expressar opiniões fortes a favor da 
igualdade de género. As políticas devem centrar-se em 
incentivar as mulheres das zonas rurais a entrarem e 
permanecerem no mercado de trabalho. Uma 
componente importante deste objetivo é garantir a 
disponibilidade de estruturas de acolhimento de 
crianças de boa qualidade nas zonas rurais. 

£ A disponibilização de estruturas de acolhimento de 
crianças em zonas rurais, bem como de infraestruturas 
físicas e digitais de boa qualidade, e a disponibilidade 
de equipamentos culturais poderão aumentar a 
atratividade das zonas rurais para os jovens em idade 
ativa, que, de outro modo, podem optar por se mudar 
para as cidades. 

Informações adicionais 

O relatório Bridging the rural–urban divide: Addressing 
inequalities and empowering communities (Colmatar o fosso entre 
as zonas rurais e urbanas: combater as desigualdades e capacitar 
as comunidades) está disponível em 
https://eurofound.link/ef22027. 

Diretor de investigação: Massimiliano Mascherini 

information@eurofound.europa.eu 

Fundação Europeia para a Melhoria das Condições de Vida e de Trabalho EF/22/027/PT 1

https://eurofound.link/ef22027
mailto:information@eurofound.europa.eu

